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ra11611hos,ha recepralio 
a Sus Exceléficia v Presidente da República 
NA SUA PASSAGEM PELO CONCELHO DE BARCELOS 

A caminho da Caniçada, passou 

por Barcelos Sua Ex.a o Presidente 
da República, vindo da Póvoa de 

Varzim. 

Desde Barqueiros até Martim, 
Barcelos inteiro esteve em festa, 
para receber a passagem do pri-
meiro magistrado que, representan-
do a Nação, nos encarna a todos 
nós, na nossa presença curopeia e 
pluricontinental, da nossa pielisna-
nência de hoje, do passado e dos 
séculos vindouros — desta sublime 
realidade ,que se chama a Pátria --
o primeiro dos amores terrenos. 
Uma vez mais Barcelos soube re-

ceber, soube estar à altura dos seus 
brios, soube corresponder à alta di-
gnidade do ilustre viajante, man-
tendo-se igual a si mesmo nesta 
sua fidelidade de sempre a si mes-
mo. 
E nada mais é preciso: aqui outra 

pez se repetiu o mesmo fenómeno 
de toda a parte : bastou saber-se da 
passagem de Sua Excelência para o 
povo vir espontâneamente, alegre-
mente— nesta alegria própria de 
uma sobrevivência de séculos—sau-
dar aquele que é o símbolo e a ga-
rantia da sobrevivência de Portu-
gal, Nação independente, intangível 
e progressiva. E este besto espontâ-
neo e irreprimível do nosso povo — 
mouro voluntarioso do trabalho que 
só suspende por motivos nobres, 
mas -que perante estes suspende-o 
mesmo — é o mais expressivo do 
sentido de responsabilidade, de 
consciência e de determinação— 
disposições que aliás não lsão à--
hoje, mas de há oito séculos e que, 
para nossa honra e nosso orgulho, 
serão de sempre. 
Para além desta realidade, nada 

mais dizem quaisquer outras exte-
riorizações, embora aconselhadas 
pela cortesia e a etiqueta, embora 
impostas pelo protocolo. Nada di-
zem — nunca dirão nada— estafa-
dos lugares comuns, mais ou menos 
permanentes em todos os actos, em-
bora adaptados às circunstâncias. 

Cetro do ArtQsa•ato 
de Barcelos 
Do Sr. Eng.o Mário Azevedo, pre-

sidente da direcção deste Centro, 
recebemos amável ofício agradecen-
do as referências, curtas mas since-
ras, por nós feitas, a propósito da 
sua posse no cargo. 
Nada tem que nos agradecer, por-

que a missão a que se votaram, em-
bora em âmbito muito mais limita-
do, se iguala à nossa, porque tam-
bém nós nos mantemos nesta trin-
cheira por devoção e com sacrifício, 
procurando servir o ideal — Deus, 
Pátria e família — e, com ele, a nos-
sa Terra, com as suas tradições, os 
;seus valores, os seus anseios e as 
suas necessidades. Daqui a legili-
midade desta missão, na qual—nós, 
sim — carecemos da ajuda de todos. 
A vossa ordem — pois — e à vos-

Isa espera, senhores do Centro do 
Artesanato, por Barcelos melhor e 
maior. PADRE ALBERTO DA ROCHA MARTINS 

Não quer isto dizer que não tives-
se significado o aparato da pompa 
da recepção nesta cidade, po pe-
queno desvio da viagem de Sua Ex-
celência o Chefe de Estado, que 
passou pelas ruas Miguel Miranda 
e José Falcão, nos subúrbios de 
Barcelinhos. Recepção realmente 
brilhante, por espontânea e quente, 
que deve ter calado no coração do 
Almirante Américo, de Deus Rodri-
gues Tomás, o homem prudente, 
equilibrado e firme, em cujas mãos 
honradas está o destino da Pátria, 
contra a qual se levantam tantas 
mãos sujas e tantos corações torpes 
e indignos, mas que se confundirão 
perante as invencíveis realidades 
nacionais. 
Era aquele o significado das pal-

mas, do alvoroço, das salvas, das 
ornamentações popularmente im-
provisadas, das .flores, dos papeli-
nhos às miríades, do ruído e até do 
silêncio, dos que tiveram de se ca-
lar, paralizados pela emoção. 

Barcelos, igual a si mesmo, este-
ve certo, cumpriu, mostrou o que 
era e o que é e continuará a ser no 
prosseguimento desta determinação, 
que não é de agora, mas de sempre. 

Er ao clamar, orgulhosamente, VI-
VA 0 SENHOR PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA, dizia, implicitamente, 
VIVA PORTUGAL, íntegro, honra-
do e eterno. 
Esta a grande afirmação de Bar-

celos na sua honra à passagem de 
S. Ex.a o Chefe de Estado, na tarde 
de quinta-feira última. 

ACTO SOLENE DO A 
realizado 

Não se encerrou— felizmente— 
em Barcelos, o Ano da Fé. Prosse-
gue, pelo menos enquanto pulsar o 
coração, com a marca ancestral da 
Fé, que se apagará apenas no dia 
em que se apagar a mente humana. 
E a Fé, em Barcelos, desde que 

se tern notícia de Barcelos cristão, 
sempre foi cristã. Cristã, tal como 
ensinou Nosso Senhor Jesus Cristo 
— a Fé integralmente cristã — e não 
ao sabor de interesses ou paixões. A 
Fé indiferente à prepotência, imu-
ne ao desvario. Compreendida, sen-
tida e, sobretudo, vivida. Enfor-
mante enão enformada. 

Diz-se estar em hora de crise. De 
princípios 2 Não, que estes são 
eternos. De homens 4 Talvez, por 
certo. 
A Fé nada é que se tire ou se po-

nha — se alargue ou se , restrinja — 

«Impressões de uma Viagem a Angola» 
Conferência proferida pelo Prof. Doutor Joaquim 

Nunes de Oliveira na Câmara Municipal de Barcelos 

(Continuação) 

No distrito de Quanza-Sul — a ca-
pital do distrito é Novo Redondo— 
tive a feliz oportunidade de visitar 
o nílcleo de povoamento do comple-
xo da Cela, uma das experiências 
mais brilhantes para a fixação de 
famílias, tendo permanecido demo-
radamente num aldeamento e nu-
ma Fazenda média. Nada faltava 
desde o apoio técnico até à instru-
ção e assistência religiosa e sanitá-
ria: Capela, Escola, Posto Sanitá-
rio e Centro Social tudo impecável, 
revelando dedicação e boa organi-
zação. Os proprietários de herda-
des médias dispõem de 40 hectares 
para iniciarem os seus trabalhos, 

dimensão que pode atingir 150 hec-
tares. Recebem 3000$00 por mês 
durante o primeiro ano, para asse-
gurar o sustento da família, impor-
tância que vai baixando gradual-
mente nos anos seguintes, até à al-
tura em que se considera apto a 
bastar-se a si e aos seus familia-
res, para além do apoio inicial que 
lhe é facultado com o fornecimento 
de alfaias agrícolas e um certo nú 
mero de cabeças de gado. 
Uma das Fazendas — exactamen-

te para servir de campo experimen-
tal — é orientada exclusivamente 
pelo Instituto de Investigação Agro-
nómica, estando ainda assegurada a 
colocação dos produtos agrícolas 
produzidos nas citadas herdades. 

(A [icão de Camões aos Poplugueses de H018) 
- Conferência do 

Padre Alberto da 

Rocha Martins 

a efectuar na Câmara 

Municipal de  Barcelos 

É, já no sábado que, às 
21,45 horas,.se realiza no 
Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Barcelos, a 
anunciada conferência, 
com o tema oportuno 
A lição de Camões aos 
Portugueses de Hoje, 
pelo Mestre que é o Kev.° 
Padre Alberto da Rocha 
Martins, a qual por certo 
terá vasto e distinto audi-
tório. 

«JORNAL DE BARCE-
LOS agradece o hon-
roso convite. 

Foi neste distrito e a caminho de 
Kibala que eu, juntamente com ou-
tros convidados, visitei a aldeia de 
S. Jorge, constituída apenas por 70 
famílias oriundas da Ilha de S. Jor-
ge, dispondo de Capela, Escola, Pos-
to Sanitário, Centro Social e um 
estabelecimento comercial, com ca-
fé anexo. 
No que respeita ao Instituto de 

Investigação Veterinária a ele se 
deve uma eficaz_ assistência oficial 
à pecuária— em algumas regiões já 
altamente desenvolvidas, quer na 
prolilaxia e combate à tuberculose, 
carbúnculo, peripneumonia conta-
giosa, raiva, etc., quer ainda pelas 
experiências levadas a efeito no 
Centro de Inseminação artificial e 
cujos resultados são motivo de re-
levo. 
Aqui fui encontrar uma secção de 

Bromatologia, dirigida pelo subdi-
rector do Instituto, orientada sobre-
tudo no sentido do estudo dos ali-
mentos destinados ao gado e à veri-
ficação das características químicas 
e estado sanitário do leite, lacticí-
nios e outros produtos. 
A secção de Toxicologia estava a 

ser organizada aquando da minha 
visita •e será dirigida por uma an-
tiga aluna da Faculdade a que per-
tenço. Atribui-se a . este sector a 
maior importância, dados os pro-
gressos de uma agricultura cienti-
ficamente orientada, quer utilizan- 
do produtos no ataque a certas 
doenças das plantas e à acção noci-
va dos insectos, quer utilizando ou-
tros para favorecer o aumento da 
produção agrícola, quer lançando 
mão de todos aqueles susceptíveis 
de facilitar a conservação dos pro-
dutos alimentares, particularmente 
das substâncias químicas que, pela 
sua natureza, possam produzir efei-
tos de acumulação. 
O que se põe em relação ao ho-

mem pode generalizar-se aos ani-
mais superiores. O consumo de ali-
mentos que retenham substâncias 
desse tipo, embora em quantidade 
reduzida pode, pelo seu uso contí-
nuo na alimentação, ter repercus-
são grave na saúde dos animais pe-

(Continua na 2.a página) 
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meras reacções químicas, falhou es- 
pectacularmente, pois o homem tem 
de ser encarado e tratado na dupla 
realidade psíquico-somática, como 
filho, que é, do próprio Deus. 
A cerimónia, solene e colectiva, 

do Ano da Fé em Barcelos — pre-
ferimos esta definição — teve lugar 
na tarde de domingo último. 

Local, o iu91hor : a Praça do Mu-

(Continua na 2.a págiva) 

CURSOS SUPERIORES 

DE MÚSICA 
Foram criados Cursos Superiores 

de Música, no Conservatório Regio-
nal de Braga, por despacho gover-
namental, já publicado. 
O nível artístico do concerto na 

Colegiada de Barcelos — que satis-
fez os mais exigentes, alguns bons 
apreciadores— evidenciou a altura 
cultural -do Conservatório de Braga, 
o qual, como se vê, está apto aos 
Cursos Superiores de Música. 
Ilação natural : a justeza da nos-

sa apreciação ao concerto, da qual 
gentilmente se incumbiu um dos 
nossos melhores colaboradores, au-
torizado pelo seu saber, pela sua 
sensibilidade literária e artística e 
pelo seu espírito de isenção. 
Esta deliberação do Governo é a 

consagração do mérito e da acção 
da directora do Conservatório, D. 
Maria Adelina Caravana Rigaud de 
Sousa, nossa ilustre conterrânea e 
homenagem à dedicação do seu pre-
sidente administrativo, Comendador 
António Maria Santos da Cunha — 
mecenas sempre presente nas ini-
ciativas válidas da região, cujos an-
seios começam a ser satisfeitos, 
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Iffippessões Rme u 
Ias intoxicações- resultantes e pro-
venientes dos efeitos acumulativos. 
0 estudo, portanto ,do grau de 

toxicidade, as precauções a tomar 
na utilização de uma gama imensa 
de produtos, .etc., ete, são proble-
mas como é fácil depreender, do 
mais alto interesse. 
Já que falei em pecuária seria 

grave omissão não apontar a obra 
a todos os títulos, utilíssima da Es-
tação Zootécnica, em Sã da Bandei-
ra, onde se tem procurado através 
do cruzamento de animais e conse-
quente aperfeiçoamento de raças 
melhorar o seu rendimento de tra-
balho e uma mais adequada adap-
tação ao meio. 
-Antes de prosseguir noutras con-

siderações da maior relevância pa-
ra a economia da Província e após 
ter dado uma breve síntese do que 
se relaciona com problemas ligados 
à investigação, ao ensino oficial e 
particular — este a prestar sem dú-
vida, os mais elevados serviços— 
há que destacar, com o maior res-
peito e veneração a obra grandiosa 
operada pelas 1\lissões Católicas. 
Ao visitar uma das Missões e ao 

tornar contacto directo com a sua 
magnífica e prodigiosa actividade, 
porque cheia de + acrifícios e traba-
lho -exaustivo, pude sentir pela pri-
meira vez em- toda a sua extensão 
que ali se encontram portugueses 
dos melhores, tendo como objectivo 
fundamental « converter pagãos, 
conquistar irmãos e fazer irmãos». 
Como barcelense, natural de uma 
terra que se ufana e se sente eno-
brecida por ter como um dos seus 
filhos mais ilustres o Santo Bispo 
Senhor D. António Barroso, que nas 
plagas africanas viveu o autêntico 
espírito missionário e sofreu com .a 
maior resignação as agruras que se 
lhe depararam, mas fazendo res-
plandecer a verdade do Evangelho 
é erguendo bem alto o nome de Por-
tugal, ainda mais se reacendeu a 
chama de uma verdadeira devoção 
por quem tudo sacrifica, numa dá-
diva total em< holocausto à sublime 
tarefa de evangelizar as almas mais 
abandonadas. E como, servindo-mc 
de palavras do P.c Libermann, « não 
há evangelização sem civilização, e 
esta não existe sem cultura e não 
há cultura sem escolas», ei-los, esses 
-nobres e estoicos missionários, in-

a viflum a Argola 
(Conclusão da primeira página) 

tegrados numa campanha de edu-
cação e de instrução, a todos os tí-
tulos notável. 
Supondo, porém, que nem todos 

os portugueses se aperceberam do 
que para nós representa a realida-
de missionária do passado e do pre-
sente e ainda a esperança que nela 
devemos depositar no futuro, pela 
Ietargiá em que nos deixamos mer-
gulhar. Ainda recentemente ouvi — 
e ouviram cerca de 15 000 pessoas 
reunidas no Pavilhão dos Despor-
tos, no Porto, — pela voz de um Bis-
po Missionário, que os portugueses, 
porque existe um «Acordo Missio-
riário», anexo à Concordata, assina-
do na cidade do Vaticano em 7 de 
Maio de 1940, pelos plenipotenciá-
rios do Sumo Pontífice e do Chefe 
do Estado Português e porque um 
ano após se publicou o «Estatuto 
Missionário», com o fim de dar exe-
cução às disposições do referido 
«Acordo», julgamos que ao Gover-
no compete dar tudo para tão in-
comensurável obra social e cultu-
ral. O Governo dá o que pode e dá 
muito, mas todos têm inerente, 
obrigações a cumprir e são múlti- 
pias, como acentuou o Senhor Bis-
po, as formas 'de contribuir. Pois 
a propósito revelou que realizando-
-se em todo o espaço português ape-
nas uma só vez no ano um dia de-
dicado às Missões,, sentia uma in-
contida tristeza pelo ridículo e ver-
gonhoso contributo dado, o qual en-
tendia até melhor omitir. 

Ora, em princípio e segundo o 
«Estatuto» a que aludi todo o pes-
soal missionário, desde os Bispos 
aos mais humildes auxiliares, deve 
ser de nacionalidade portuguesa. 
Bom seria para o País que tal ob-
jectivo se concretizasse em toda a 
plenitude, mas para isso um esfor-
ço enorme se impõe por parte de 
clérigos, religiosos, religiosas e lei-
gos de molde a darem «ao seu Apos-
tolado o ritmo e o espírito do Con-
cílio Ecuménico Vaticano II». 
Necessitamos, repito, de evange-

lizar e de conquistar irmãos, tra-
zendo-os para a Fé de Cristo e in-
tegrando-os com apêgo nessa imen-
sa comunidade humana que desde 
há séculos constitui a Nação Portu-
guesa. 

(Conclui no próximo número) 
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Acto Solene do ANO DA FE 
REALIZADO EM BARCELOS 

nicipio, assentando o altar no sopé 
da estátua de D. António Barroso, 
cuja figura, de Missionário da Fé, 
presidiu ao acto. 

Presente, S. Ex,a Rev.ma o Se-
nhor Arcebispo Primaz e todo o cle-
ro do Arciprestado, religiosos e re-
ligiosas, o Sr. Presidente da Câma-
ra, que se fez acompanhar de sua 
Esposa— uma afirmação de que o 
cuidado único da cultura, redunda-
ria em idolatria, se não acompa-
nhasse também a formação e o va-
lor morais. Assiste, confundido com 
a multidão, como simples crente, o 
Deputado Professor Joaquim Nunes 
de Oliveira, e o povo, quanto Bar-
celos tem de cristão e bom. 
A função começou por um solene 

baptismo, compartícipado colectiva- -
mente pela assistência. Momento 
solene de fé, chie abre o grémio da 
igreja a uma nova alma. Feliz bap-
tizado: um menino, a quem foi da-
do o nome de José Maria da Cunha 
Martins de Abreu, que teve por tes-
temunhas Barcelos cristão inteiro e 
em particular, por padrinhos, o Sr. 
José Joaquim Martins de Abreu e a 
Sr.a D. Maria Correia Oliveira da 
Cunha. São seus pais ditosos, o Sr. 
Francisco António Martins de Abreu 
e -a Sr.a D. Maria Isabel Oliveira 
da Cunha, residentes em Guima-
rã.ès. 0 solene baptizado foi mo-
mento propício a cada um dos pre-
sentes fazer renovação de Fé. 
A seguir a esse primeiro e im-

pressi onante acto, seguido atenta-
mente por toda a enorme multidão, 
foi rezada a Santa Missa pelo Ex.mo 
Prelado, Senhor D. Francisco Ma-
ria da Silva, que no momento pró-
prio distribuiu largamente a Sagra-
da Comunhão — consoladora reali-
dade vivida diàriamente nas nossas 

Igrejas, graças ao movímento reno-
vador e salutar dos Cursos da Cris-
tandade, pelos quais deviam passar 
todos os baptizados, filhos da Santa 
Igreja.-
No final-da Missa, o Ex.mo Pre-

lado tomou a palavra, primeiro pa-
ra agradecer o brilhantismo do acto 
e depois para prevenir os cristãos 
do perigo de novas doutrinas, que 
não são as ensinadas por Nosso Se-
nhor Jesus Cristo e que, por isso, 
só podem ser ouvidas de anátemas, 
como os previu e chamou o Apósto-
lo das Gentes — São Paulo. E de-
pois de breve oração em conjunto 
com o Ex.mo Prelado, terminaram 
as cerimónias com a canção: Que-
Temos Deus..., dispersando a seguir 
ã multidão. 
—Apesar do nosso apelo para que 

aqueles que se afirmam e se orgu-
lham de cristão's façam o pequeno 
sacrifício de atrazar ou adiar as 
suas saídas para praias para; 
não faltarem com a sua pre-
sença em actos colectivos, como o 
de domingo último, ainda não fomos 
ouvidos, razão de aqui —e muito a 
propósito — repetirmos o nosso .ape-
lo. Ser ou não— eis a questão, se-
nhores. 

M. G. 
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Mim de 10419 pela alma de 
EL-REI D. NHUEL II 

A Delegação da Fundação da Ca-
sa de Bragança de Barcelos, man-
da celebrar na próxima 3.a-feira, 
dia 2 de Julho, na Igreja Matriz des-
ta cidade, às 9,30 horas, uma Missa 
por alma de El-Rei D. Manuel II. 

O SORTEIO Probi@rfiaS 
MONUMENTAL 

DOS BOMaEIROS DE HRCEM 
Quando uma causa é nobre e jus-

ta — nem de reclamo precisa. Gran-
de força é a da opinião pública — 
nunca de desprezar. Por isso, não 
temos dificuldade em acreditar: 
praga com razão — nem ao rabo do 
meu cão. 
Mas a praga é outra, desejável, 

recebida com satisfação: Os Bom-
beiros de Barcelos precisam de no-
.vo quartel. 
Quem diz que o povo anda can-

sado 4 de duas uma: ou anda ilu-
dido ou de má fé. 
Quando o povo compreende, sen-

te e vive — não se cansa nem se sa-
tura. Não conhece limites na sua 
dedicação. E aqui temos uma pro-
va eloquente: 
Não chegou a ser necessário pôr 

em marcha a propaganda. prepara-
da pelos Bombeiros, para o seu pri-
meiro apelo público para o seu no-
vo quartel. Bastou constar que ia 
lançar-se o seu MONUMENTAL 
SORTEIO e os bilhetes logo foram 
absorvidos totalmente, surpreen-
dentemente. Não chegaram a meia 
missa, ficando por satisfazer imen-
sa maioria — nós incluídos. 
É assim a nossa gente ; com po-

vo assim, tudo é possível, tudo se 
faz. ainda que com sacrifício, mas 
sem má vontade . d-e ninguém. 
Por isso é que será realidade 

breve o novo quartel dos Bombei-
ros. 12 a reedição do caso da. nova 
Igreja de Vila Frescainha. 
Bravo, Barcelenses, parabéns! 
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PORTUGAS e o úRem ornador 
Icemos que Portugal foi o pais 

mais premiado nas jornadas mun-
diais do filme de 8 mm, no mais 
importante certame internacional 
dos cineastas amadores, realizado 
em Paris. 

Registamos que um dos prémios 
atribuídos, o Irofézz Barcelos, ofe-
recido pela Comissão Municipal de 
Turismo de Barcelos, destinado ao 
melhor filme de Artesanato, foi atri-
buído a uma produção suíça. 
Caminhamos, como se vê, em ní-

vel internacional, precisamente nu-
ma das expressões mais modernas, 
certos, como estamos, de haver em 
Barcelos cultivadores apreciados 
das ciências e das técnicas novas — 
hºmens superiores, atentos e sacri-
ficados, quase sempre incompreen-
didos senão contrariados pela roti-
na e a inoperância. 
Ainda bem que saímos do ram-

-ram e da dedicação e do sacrifício 
dos pioneiros ,algum benefício-há-
-de ficar. 

Actas camarárias 
Da Câmara Municipal de Barce-

los começamos a receber cópias tex-
tuais das suas actas, satisfazendo 
assim o apelo que nesse sentido 
aqui fizemos. 

.É que, realmente, é de interesse: 
público saber, pelo menos, as deli-
berações principais do Município, 
já que muitas delas tocarão ou a to-
dos ou a uns e outros. 
A partir do próximo número, pas-

saremos a incluir resumos sema-
nais dessas actas, o que não pode-
mos fazer desde já, devido a origi-
nal que temos em atrazo. 
A Câmara, por nós e em nome do 

interesse público, aqui servido com 
dedicação e desinteresse, o nosso 
muito obrigado. 

Avenida Sidónio Pais 
Leitores do nosso jornal solici-

tam-nos que peçamos providências 
para que seja evitado o arranjo 
com barro da faixa camarária de 
rodagem, da Avenida Sidónio Pais, 
o que, enlameando-a com a chuva, 
a torna intransitável em tempo hú-
mido e; com tempo seco, levanta 
poeira poeira insuportável. 
No termo da mesma Avenida, o 

acesso ao cemitério aguarda tam-
bém o arranjo necessário, a fim de 
proporcionar trânsito cómodo e de-
cente não só aos préstitos como a 
quem — e tantos são diàriamente — 
por lá têm de passar. E neste local 
não deverá haver outros problemas 
nem emergentes nem concomitan-

e Barcelos 
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dai ser reparada a estrada 
Bapulos - Fofileinhas 

Há quase dois anos que focámos 
nestas colunas a imperiosa neces-
sidade do alargamento e pavimen-
tação da estrada nacional n .o 306 
entre Barcelinhos e Fontainhas, no 
concelho de Póvoa de Varzim. 
Dissemos então ser este um pro-

blema que há muitos anos aguarda-
va solução e que constantemente as 
populações de mais de uma dezena 
de freguesias barcelenses se lamen-
tavam do abandono a que estavam 
votadas no que respeita a vias de 
comunicação. 
n a citada estrada a única a li-

gar Barcelos com as suas freguesias 
de Alvelos, Pereira, Goios, Pedra 
Furada, Gueral, Chorente, Macieira 
de Rates, Negreiros e outras. Esta-
belece ainda a ligação com os con-
celhos de Vila do Conde, Póvoa de 
Varzim e Famalicão cujas popula-
ções, pelo menos em parte, por ela 
se deslocam em apreciável número 
a Barcelos, sobretudo.no dia da sua 
feira semanal. 
A todas essas populações pode-

mos anunciar que finalmente VAI 
SER PAVIMENTADA E RECTIFI-
CADA a referida via de comunica-
ção rodoviária pelo que dentro em 
breve teremos uma verdadeira es-
trada a servir toda aquela região e 
a encurtar a distância que actual-
mente separa as cidades do Porto e 
Barcelos, pois que das Fontainhas 
até Vilar do Pinheiro (nos arredo-
res da Cidade Invicta), há muitos 
anos que esta estrada se encontra 

nas devidas condições necessitando 
apenas de alargamento. 
Segundo anúncios publicados na 

imprensa diária, no dia 3 do próxi-
mo mês de Julho, na sede da Junta 
Autónoma de Estradas em Lisboa 
vai a concurso a respectiva em-
preitada ! 
Esta notícia será bastante agradá-

vel para uma parcela do concelho 
de Barcelos e para populações que 
ficam a sul deste. É por isso mesmo 
que nos apressamos a anunciá-la 
aos nossos leitores. 
Este melhoramento é decisivo pa-

ra o desenvolvimento da parte sul 
de Barcelos até agora quase impos-
sibilitada de comunicar com a sua 
cidade e com outras localidades im-
portantes devido ao péssimo estado 
de conservação daquela estrada na-
cional. 
Barcelos e seu concelho ficais 

com mais uma dívida, e grande, pa-
ra com um seu insigne filho — o 
ilustre Deputado Nunes de Olivei-
ra. Sem a influência de S. Ex.a nos 
respectivos departamentos oficiais, 
não teríamos mais este ímportante 
melhoramento. 
Compete às forças vivas da re-

gião. interpretando o sentimento das 
respectivas populações, agradecer 
ao Governo e ao Ilustre Deputado a 
reparação por que vai passar a es-
trada nacional Barcelos — Fontai-
nhas. 

J. Esteves da 'Costa 
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Notícias de Barcelinhos 
(Conclusão da quarta página) 

Rua Miguel Bombarda. Aguarda-
vam-no os Corpos dos Bombeiros, 
o Grupo Folclórico e Clubes locais 
com seus estandartes, bem como as 
crianças das escolas e Liceu e mui-
to povo. 
Perante tão brilhante recepção, 

o Senhor Presidente América To-
más percorreu a pé aquela Rua no 
meio de vibrantes aplausos e de pé-
talas de flores e papelinhos multi-
cores que caíam das janelas rica-
mente engalanadas. 

Cemitério da Freguesia 

Há extrema necessidade de se 
manter condigno o local onde des-
cansam os restos mortais dos nossos 
parentes e amigos. 
Deve a Junta de freguesia man-

dar proceder à limpeza dos muros 
e dos recintos fronteiriços, pois que 
há largos anos têm sido descurados 
da sua atenção. 

IFentenários públicos 

Os habitantes dos lugares de Me-
dros, Meirim e Areal de Cima, in-
sistentemente nos pedein para que 
prossigamos na exigência dos fon-

tenários e lavadouros que tanta faT 
ta fazem às donas de casa dessas lo-
calidades. 
Realmente nada se tem feito nes-

se sentido, e a água e a limpeza são, 
para a saúde pública, coisas de pri-
meira necessidade. 

P+- lo Hospital 

A fim de ser submetida a uma 
intervenção cirúrgica, está no Hos-
pital de S. João, no Porto, a meni-
na Custódia Lourenço de Carvalho, 
filha do Sr. João Lopes de Carva-
lho, já falecido, e da Sr.a D. Vio-
lante Lourenço de Carvalho. 

Vida elegante 

Na capelinha de S. Brás, cele-
brou-se no dia 23 do corrente, o ca-
samento da Sr.a D. Maria Joaqui-
quina Campinho Ferreira Ramos, 
filha do Sr. Rogério Ferreira Ra-
mos, já falecido, e da Sr.a D. Ma-
ria da Graça Campinho da Costa, 
com o Sr. Manuel Correia Saraiva 
Júnior, filho do Sr. Manuel Correia 
Saraiva, já falecido, e da Sr.a D. Te-
resa Correia Veloso., todos naturais 
de Barcelinhos. 
Aos noivos desejamos inúmeras 

felicidades. 
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A sombra da Cruz 

D. Maria de La-Saliette Miranda 1. Vasconcelos 

Na tarde de 18 de Junho corrente, 
em sua casa, no Lugar de Peneda, 
Vila Frescainha S. INIartinho, fale-
ceu a Sr.a D. Maria de La-Sallette 
Miranda Lopes dos Santos Vascon-
celos, de 52 anos ele idade. 
Era casada com o Sr. Dulcíneo 

Duarte Vasconcelos e mãe do Rev. 
Padre Dulcíneo António dos Santos 
Duarte de Vasconcelos, de Carlos 
Alberto, Luís António e Fernando 
Augusto dos Santos Duarte Vascon-
celos, e de D. Maria Dulcínea, D. 
Ana Maria ie D. Maria Luísa dos 
Santos Duarte Vasconcelos. 
A extinta foi trasladada para a 

Igreja do Bom Jesus da Cruz, don-
de o funeral saiu na tarde do tdia 
19, para o cemitério da cidade, com 
grande acompanhamento. 
A família enlutada, Jornal de 

Barcelos apresenta sentidas condo-
lências, 

AGRADECIMENTO 
A Conferência de S. Vicente de . 

Paulo (S. José), Senhoras, agrade-
ce a todas as pessoas que tão gene-
rosamente contribuíram, com os 
seus donativos, para o bom resulta-
do obtido na «barraca de chá», mon-
tada por ocasião das Festas das 
Cruzes. 
Este ano, apesar de a despesa ter 

sido grande, com a construção de 
nova barraca, com a grande ajuda 
de todos, e pagas todas as despesas, 
ainda tivemos a grande alegria de 
um pequeno saldo a favor dos po-
brezinhos. 

Nevo assinante 
Deu-nos a honra da sua assinatu-

ra o Sr. Manuel Mariz de Faria, re-
sidente na Suíça. 

Gratos pela deferência e as maio-
res venturas. 
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Colocação de capifais 
Qualquer quantia a partir de 50.000$00 

A EMPRESA PREDIAL'ORTENHA chama a aten-
ção  as numaefi-

ciente  e rendosa aplicação de capital, para o facto de estar apta a colocar quais-
quer quantias por meio de financiamento em transacções hipotecárias e sempre 
em 1.- hipoteca., Estas transacções dão um juro anual compensador e, gratuita-
mente, tem o interessado toda a assistên ia da nossa parte, desde a, avaliação 
das propriedades a onerar, até ao completo reembolso do capital. 

As inúmeras transacções deste género realizadas por n/ intermédio em todo 
o país, são a afirmação do cuidado e garantias que só uma grande Empresa 
pode oferecer. Por isso e no v/ próprio interesse consultem a: 

Empresa Prediial Nortenha 
MEDIADORA OFICIAL 

PORTO—Praça D. João I, 25 / l.o LISBOA — Praça da Alegria, 58/ 2.o 
Telef. 20085 16 / 7 Telef. 366 731 — 366 812 

COIMBRA — Av. Fernão de Magalhães, 266/2.o 
Telef. 27404-290451617 

COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

I•[••AO• Ad•MADD 
MANUEL TEIXEIRA. PRATA & C-" 

Telefr.rtes i 24 325 op 29 968 • 32 241 O 24 213 

RUA DO ALMADA. 39 5— PORTO 

PINTORES, ESTUCADORES f CARPINTEIROS 
Para trabalhar em Amadora e Paço d'Arcos nas obras de 

J. PIMENTA 
Os interessados podem dirigir-se à 

Reboleira — Amadora ou Espargal — Paço d'Arcos 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antigo do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Catnllo-144 Toletonaai 51966 ! iS9073 P p R T Q 

1 •eso 
SOME E SIGA... 

150 contos rendem-lhe 965$00 mensais. 

Juro de 8°l0 

Apartamentos mobilados e andares 
t 

em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas. 
Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 

comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desporti-

vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comercial da linha de Sintra. 

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

linha de Cascais -.Apartamentos mobilados 
Em Paço d'Arcos (Parede) Junqueiro, (s. João do Estoril) Alapria. 

A nessa garantia é a nossa honestidade e a nossa experiência na 

construção civil. 

Mão se perca no caminho das somas 

Informe-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 

Ficam à disposição de V. Exceléncia os nossos escritórios. 

i., PIMENTA, L.DA 
EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843. 
EM QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933670 

Tribunal Judicial da Comarca 
de Barcelos 

Anúncio 
(2.- publicação) 

Faz-se saber pela 2.3 Secção de 
Processos da Secretaria Judicial da 
comarca de Barcelos, correm éditos 
de 20 dias, contados da 2.a e última 
publicações deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos dos au-
tores Manuel Barbosa da Costa e 
mulher, Maria da Glória dos Santos 
Senra ou Maria da Glória Senra dos 
Santos ou ainda Maria da Conceição 
Santos Duarte Senra, proprietàrios, 
da-freguesia de Lijó e dos réus Fran-
cisco dos Santos Arantes e mulher, 
Maria da Conceição Arantes Barbo-
sa -e António Barbosa dos Santos 
Arantes,. e mulher, Maria Duarte da 
Costa, também proprietários e da 
dita freguesia de Lijó, nos autos de 
acção especial de arbitramento para 
divisão de coisa comum que os au-
tores referidas movem contra aque-
les réus, paia no prazo de 10 dias, 
posterior àquele dos éditos, recla-
marem o pagamento de seus crédi-
tos pelo produto dos bens indicados 
sobre que tenham garantia real. 

Barcelos, 14 de Junho de 1968. 

O Escrivão de Direito, 

a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 

< a) António da Costa e Sd. 

«Jornal de Barcelos», n.' 949, de 27-6-68 

Tribunal Judicial da Comarca 
de Barcelos 

Anunc io 
(2.- publicação) 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que pela primeira secção do 
Tribunal Judicial desta comarca, cor-
rem éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecido de Isaura Ribeiro de 
Faria e marido Manuel Faria Sobral, 
Maria Ribeiro, viúva. Manuel Ri-
beiro de Faria e mulher Cândida 
Ribeiro Bouças, e Ana Ribeiro de 
Faria e marido Adelino Rosa de 
Carvalho, todas residentes na fre-
guesia de Cristelo, desta comarca, 
para no prazo de dez dias, posterior 
áquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na acção especial de 
arbitramento para divisão de coisa 
comum, promovida pelos referidos 
Isaura Ribeiro de Faria e marido, 
contra os restantes, também acima 
referidos, desde que gozem de ga-
rantia real sobre o prédio identifi-
cado na mesma acção. 

Barcelos, S de junho de 1968. 

O Escrivão de Direito da l .a secção, 

Aires Augusto da Silva. 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

António da Costa e Sd 

«Jornal de Barcelos», n.° 949, de 27-6-68 

VENDEM-SE-
Portas e janelas em bom estado. 
R. D. António Barroso, 34 

VENDE-SE 
Terreno na freguesia de Várzea, 

próprio para construções. 

Informa Abílio de Sousa 

Barcelos 

a`s•►vrse••••a•`s••r►••a••o• %aILX1M 

CASEIRO 
PRECISA-SE — Para Quinta den-

tro da área da Cidade. 

Informa esta Redacção. 

Balugáes, 22  

A megrio?ção 
de 15 de Agosto 

Com o fim de convidar S. Ex.a 
Reverendíssima a presidir à próxi-
ma Peregrinação do dia 15 de Agos-
to e a proceder à inauguração, na 
mesma data, da restauração da Ca-
pela da Aparição, a Confraria de 
Nossa Senhora Aparecida de Balu-
gãses, representada pelos srs. Rev., 
Padre Manuel Antìznes, Hipólito de 
Sá e Manuel de Sá Elias, acompa-
nhados do Rev o,Pároco Padre Cus-
tódio Capela Braga e do sr. António 
da Silva Rosa, grande benfeitor do 
Santuário, foi recebida, no passado 
dia 4 do corrente, pelo Senhor Ar-
cebispo Primaz. 
Sua Excelência Reverendíssima 

tomou conhecimento, em pormenor, 
do estado já bastante adiantado das 
obras em curso, nomeadamente . 
restauração da capela, cuja primei-
ra fase está orçada ein cerca de ,80 
contos. 
Nesta primeira fase estão inclui-

das as obras de substituição da es-
trutura de madeira por placa de 
betão armado e respectiva cobertu-
ra a telha, revestimento das pare-
des e pavimento, sendo as paredes, 
no interior, revestidas a azulejo 
clássico do século XVII. Todas es-
tas obras estão sendo executadas 
sem prejuízo do género arquitectó-
nico do século XVII, a que obedeceu 
a edificação primitiva da capela. 
Numa segunda fase está incluída, 

entre outros melhoramentos, a co-
locação de dois painéis grandes, um 
-em cada parede lateral, no interior, 
um representando a aparição de 
1702 e outro a ponte de Barcelos, 
sobre o Cávado, tão intimamente li-
gada à história da Aparição de Ba-
lugães, e mais dois pequenos pai-
néis, em cada uma das paredes la-
terais, com motivos também alusi-
vos à Aparição de Nossa Senhora 
ao humilde João Mudo, no segundo 
ano do século XVIII. 

Fragoso, 25  

Festas em honra de & João 
Nos próximos dias 29 e 30 do cor-

rente, realizam-se Grandiosas Fes-
tas na Capela de S. Vicente, em 
honra de S. João. 
Do programa fazem parte os se-

guintes números 
DIA 29 
De manhã — Um Grupo de Zés 

P'reiras, dará início ao programa 
das festas, percorrendo vários luga-
res da freguesia de Fragoso e ou-
tras. 
DIA 30 
Pelas 7 horas— Entrada da Ban-

da dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende. 
As 9 horas — Organizar-se-á Ma-

jestosa Procissão, da Igreja Paro-
quial de Fragoso para a 'antiga Igre-
ia de S. Vicente (doada pelo Rei da 
1.8 Dinastia D. Afonso Henriques), 
em que tomarão parte as Confra-
rias, Associações da Juventude, Cru-
zadas Eucarísticas das Crianças, 
Bandeiras da Paróquia, muitos an-
jinhos, figuras alegóricas e os ando-
res de S. João, S. Vicente e Santa 
Isabel, onde, serão também integra-
das no cortejo as mordomas com os 
seus cestos ornamentados, em hon-
ra dos devotos. 
As 11 horas — Missa da Festa e 

Comunhão. 
As 14,30 horas - Subirá ao púlpi-

to um distinto orador sagrado para 
fazer o Sermão em honra de S. João. 

Anotação da' 4ntiguidade 

Pela etnografia e descrição topo-
gráfica do Padre António Carvalho 
da Costa, em 1866, se verifica que S. 
Vicente de Fragoso, pertencia à Co-
legiada de Barcelos, com trezentos 

e trinta e um vizinhos, sendo Juiz ,o 
Abade de Santa Maria de Abade do 
Noiva, pertencente à Casa de Bra-
gança. Diz que nesta freguesia há 
uma água junto da Capela de S. 
Vicente que obra de notáveis mara-
vilhas aos enfermos, que nela se la-
vam na manhã de S. João, para o 
aue fez um grande tanque em que 
cai a água e no fundo, que •,erá de 
cincó palmos, uma pedra com uma 
cruz, que beijam de mergulho três 
vezes e tem por fé que saram ou 
morrem dentro de nove- dias. E que 
a Rainha Santa Isabt;l de passagem 
para Santiago de Compostela, ceou 
e descansou, ficando a denominar-
-se a água da fonte da virtude. 

o 
—Visitai, pois, Fragoso, uma fu-

tura estância de turismo, pela sua 
antiguidade e saboreai os bons chur-
rascos nas aprazíveis vegetações. 

— C. 

Silva, 23  
De licença, encontra-se junto de 

seus familiares o nosso amigo snr. 
José Cândido Cordeiro Linhares, 
militar do B. T., do Porto. 

—Depois de uma visita a seus 
pais; regressou novamente a França 
o nosso amigo sr. Manuel Linhares. 

— É costume as crianças da nossa 
freguesia jogarem à bola na estra-
da, ocasionando, por vezes, trava-
gens rápidas aos veículos a fim de 
evitar atropelamentos. Era bom 
que os pais e as autoridades locais 
tomassem providências antes de ha-
ver a lamentar qualquer acidente. 

-- G. 

AVISO - CHENOP 
Avisam-se os srs. consumidores 

de que no próximo domingo, 30 do 
mês corrente, será interrompido o 
fornecimento de energia eléctrica, 
aos moradores nas áreas abasteci-
das pelos seguintes postos de trans-
formação 

Das 8 às 12 horas: 

Tamel (S. Veríssimo), Manhente, 
Ucha (S. Romão) e Pousa. 

Das 8 às 15 horas: 

Barcelinhos, Vila Frescainha (S. 
Martinho e S. Pedro), Creixomil e 
Perelhal. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 25 de Junho de 1968. 

Agua do [fui loio 
(LUSO) 

Em garrafas de 1/5 e 1/2 litro na-
tural e gasificada. 
Puríssima e preferida para mesa. 
Muito leve e de sabor agradável. 
Venda ao público: 
Armazéns de Vinhos S. José, Rua 

Nova de S. José, 24—Telef. 82641— 
Barcelos. 

(Entregas ao dorºtìicíiio) 

Agua do •U•O 
Aviso ao público 

A Agua do Luso em garrafões de 
5 litros está agora à venda directa-
mente ao público e em quantidade 
no: 
Armazém de Vinhos S. José, Rua 

Nova de S. José, 24—Telef. 82641— 
BarceIos. 

(Entregas ao domicílio) 
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Af LUU•A• DE BAflCELOf 
Fábricas que contribuiram 

om nome destas louças: 

a 
Estava si 

freguesia da 
vasto terreiro 
em frente dum 
minho, próx' 
los = Prad 
Ninguém sabe 

fábrica começo 
saber que JOSÉ 
RA, que nasceu nõs 
bro de 1847 ou prive 
ro de 1848, sucedeu 
direcção e como prop 
fábrica, não sabemos 
teceu no ano de 1917. 
setenta anos de idade 
brita uma das mais 
pião. 

Fabricava louças 
comum vidrada), en 
grandes peças orna 
vidrados colorid 
em relevo ou s 
a dedo na rod, 
de lambugem 
nas polidas -e 
(moringas, ga 
quedos); telha 
para telhados; e canos para 
dução de água. Era uma gra 
fábrica, a maior da região. Pra 
zia muito e com bastante perfei 
segundo se afirma. Os seus pr 
tos tinham muita fama. 

Concorreu a várias ex 
ganhou algum 
honrosas, med•:`•`•. .• ")à"'( uma 
da prata). Mas ninguém sabe por 
onde param estes prémios. Parece 
que o proprietário, ou os seus her-
deiros, os ofereceram a pessoas ami-
gas. 

Ao José Maria sucedeu seu filho 
DOMINGOS FERREIRA que conti-
nuou o fabrico de seu pai. Mas pa-
rece que os problemas resultantes 
das partilhas criaram sérias difi-
culdades financeiras e a fábrica co-
meçou a ressentir-se. Pouco depois 
já produzia apenas manilhas, telha 
francesa e remates para telhados. 
Ao Domingos sucedeu o filho MA-

NUEL JOS2 DE SOUSA FERREI-
RA, que pouco tempo se aguentou. 
Emigrou para o Brasil e a fábrica 
acabou. Quando regressou, casado 
com uma brasileira, montou nova 
fábrica, mas noutro local e produ-
zia apenas remates para telhados. 
0 11lanuel José também já faleceu. 

Nada consegui saber quanto à or-
ganização desta fábrica e desco-
nheço operários especializados dela 
saídos. Creio que nenhum vive já. 
Rocha Peixoto, no seu estudo «AS 

OLARIAS DE PRADO», nada se re-
fere a esta fábrica. No entanto, 
quando fala das loiças finas de ter-
ra- cota do Carapanto, diz : — « Mas 
outras há, em Lama por exemplo, 
que rivalisam com ele em seme-
lhante produção, embora alheios às 
influências referidas. Tais artigos 
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NEL0 
de ` -. ciam a possibilidade de al-
guns progressos sob um domínio 
educativo.» 
Charles Lepierre, no seu «ESTU-

DO QUÍMICO E TECNOLÓGICO 
DA CERAMICA PORTUGUESA 
MODERNA», escreveu, referindo-se 
aos hidrocerames: «A segunda fábri-
ca vertente a José Maria Ferreira e 
produz objectos também dignos de 
menção. Parece-nos, contudo, que 
esta, louça, obtida com uma argila 
de qL __.,.'; , aparências superio-
res ,3• ; chegará a fazer 

orrentia.» 

.-.ca  fábrica que 
uiu grande-
e e fama das 
oi talvez a 
ta região, as 
nfeites em 
radas a co-
mentais de 

te. A m • ',.alha de prata 
sição ao lado das me-

prova irrefutável 
erecimento. 
a quem possa 

para investigar, 
nentação que nos di-

ze esta e outras fábricas 
louças de Barcelos nas exposi-

e• a que concorreram em Barce-
o Porto, e não sei se em Lis-
os relatórios dessas exposi-

hao-de fazer 
ia a Câmara 

Municipal subsidiar o Museu de Ce-
râmica Popular Portuguesa, de Bar-
celos, para teste poder dar-se a tal 
trabalho? Creio que o assunto é de 
interesse. 

ora 
salientes 
s' louças 

AI. 
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ffili festo sefisibililaule 
Comeste título, A Voz de palme-

la, por ter achado, como escreve, 
profundamente humano e nobre, o 
artigo de Jornal de Barcelos a elo-
giar os Bombeiros de Barcelos, por 
se incumbirem gratuitamente do fu-
neral dos pobres, falecidos no Hos-
pital, transcreve quase toda essa 
nossa local, com palavras de cari-
nho e louvor para a Corporação e 
o povo de Barcelos . 
Pela parte que nos toca—muito obri-
gados— e, embora sem preocupação 
nem encargo ,queremos agradecer 
também o elogio aos Bombeiros de 
Barcelos, dados por exemplo a ou-
tros Bombeiros —e que são, real-
mente, uma certeza humanitária, 

----nobre e cristã, tanto mais de admi-
rar quanto — infelizmente — é certo 
estarem a generalizarem-se exage-
radamente as presenças especulati-
vas e interesseiras onde devia im-
perar apenas a abnegação e o al-
truismo. 

PEQUENOS AMONCIOS 
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Aniversários 
Quinta-Feira 27 

Manuel Jocelino da Silveira Oli-
veira. 

Sexta-feira 28 

D. Maria Helena Queirós de Sou-
sa Basto e Pedro Jorge Matos da Sil-
va Correia. 

Sábado 29 

D. Maria Olinda Duarte Senra, 
Alvaro Fernandes Coelho e D. Ire-
ne da Conceição Gonçalves Carva-
lho. 

Domingo 30 

D. Maria Amélia Pereira da Sil-
va Correia, Augusto José Pereira e 
D. Maria Fernanda Calheiros da 
Silva Moreira. 

Segunda-feira 1 

Dr. Armando Estrela e José Tei-
xeira. 

Terça-feira 2 

Dr. Francisco Rodrigues Torres, 
Dr. José Teotónio Azevedo Fonseca, 
António Azevedo Coelho Gonçalves 
e Dr. Adelino Miranda de Andrade, 

Quarta-feira 3 

Menina Isabel Maria Basto Pa-
checo Rodrigues e Orlando Emídio 
Neiva Faria Leite. 

De regresso 

Regressaram à sua residência, no 
Porto, depois de uma estadia de 15 
dias na Cidade de Londres, na In-
glaterra, o nosso assinante Sr. XIi-
guel Simões Vieira e sua Ex.ma Es-
posa, D. Maria de Fátima Queirós 
de Sousa Basto, Vieira. 

Opilem de S. Joho de Deis 
As casas hospitalares desta vene-

randa Ordem, nesta cidade e em vi-
lar de Frades, passaram a ter novos 
directores, que são, respectivamen-
te. os srs. Irmão Vargas Canez e Ir-
mão Júlio Faria dos Reis. 

Não podemos deixar de assinalar 
..a administração dos anteriores di-
rectores, que contribuiram decidi-
damente para o êxito do Hospital 
Granja, em Vilar de Frades, e a 
continuação do progresso do Hospi-
tal de Barcelos, com uma das suas 
melhores expressões na Clínica Ci-
rúrgica, que tanto veio beneficiar os 
doentes de Barcelos, permitindo-nos 
uma menção especial ao ex-director 
Irmão Pereira das Neves, èspírito 
clarividente, dinâmico e enérgico— 
um dos melhores ornamentos da 
Ordem, que aliás prima com outros 
elementos de primeiro plano. 

Aos abnegados servidores da saú-
de pública, Jornal de Barcelos de-
seja o melhor resultado da gerência 
dos novos directores, que neste jor-
nal encontrarão sempre eco com-
preensível e amigo . 

Noticias' de BarC.,lefinhos 
Peles L®Irn ires 

No passado dia 19 do corrente, 
deu por finda a sua acção de mate-
rial activo e rápido, ao serviço dos 
Bombeiros, o pronto socorro- Benz, 
vèlhinho, mas potente viatura. 
Por se encontrar fora das carac-

terísticas modernas, este carro aca-
ba por ser posto à margem e dei-
xa de ocupar espaço dentro do já 
pouco espaçoso Quartel Joaquim Jo-
sé de Araújo. 
Alguém, felizmente, se lembrou 

de o adaptar a D. Elvira, compran-
do-o à Direcção dos Bombeiros que, 
em boa hora, se desfaz daquele ma-
gnífico veículo, poupando espaço no 
quartel e amealhando alguns contos 

para suprir os grandes encargos 
que o serviço humanitário exige. 
Foi com saudade que vimos par-

tir o velho Benz, mas alegramo-nos 
com a esperança de, brevemente, o 
podermos ver com novas caracters-
ticas. 

O Presidente da República 
enl re nós 

Aproveitando a passagem do Se-
nhor Presidente da República pela 
nossa terra, não quiseram os Baree-
lenses deixar de lhe prestar uma 
brilhantíssima recepção. 
Um grupo de jovens barcelinen-

ses atapetaram, a cores variadas, a 

(Continua na segunda página) 
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0 Poeta. Jornalista e Cônid JAIME 6E SÉGUIER 

Nesta orientação, timbre do nosso 
jornal, de se dedicar preferente-
mente a temas e motivos barcelen-
ses, sentimos orgulho em registar a 
oferta, com amável dedicatória ao 
nosso Director, de outra separata da 
conferência do Dr. Miranda de An-
drade, proferida, há tempos, na As-
sembleia Barcelense e na Associa-
ção dos Jornalistas e Homens de Le-
tras do Porto. 
Não vamos comentar aqui este 

paciente e autorizado trabalho do 
infatigável escritor, que é o Dr. Mi-
randa de Andrade. Já o fizemos, 
com o devido relevo, quando da nos-
sa reportagem à conferência, a que 
assistimos na Assembleia Barcelen-
se, precisamente em 4 de Junho de 
1966, iniciativa feliz, se a memória 
não nos atraiçoa, de outro espírito 
barcelense culto e irrequieto, o Dr. 
Aires Duarte, agora felizmente con-
tinuado -elo Presidente da Câma-
ra, Dr. António Vasco Maciel Bar-
reto Alves de Faria, coadjuvado pe-
la Vereadora do Pelouro da Cultu-
ra, Dr.a D. Maria da Glória Vascon-
celos Pinheiro. 

Por MIRANDA DE ANDR4DE 

No entanto e apenas para os lei-
tores mais novos ou menos atentos, 
limitámo-nos a lembrar que, Jaime 
Séguier, de seu nome completo Jai-
me Bráulio de Amorim Sieuve de 
Séguier, barcelense nato e de ori-
gem, ,era «homem ilustre que joi ou-
têntica vocação de poeta, uma rara 
vocação de jornalista, uma notável 
vocação de diplomata, e que teve, 
no decurso de sura brilhante vida — 
;Passada quass toda nas capitais do 
mundo — a felicidade de as ver a 1 
todas pleztamente realizadas». 
Com Miranda de Andrade tam-

bém pensamos que não devemos 
deixar cair no esquecimento os fi-
lhos da Terra que pela sua ilustra-
ção ilustraram o nome de Barcelos; 
repetindo também a sugestão da-
quela conferência de, além da pu-
blicação das suas obras, digamos, 
mais pessoais, perpetuar a sua me-
mória, pelo menos, com a aposição 
do seu nome numa rua ou largo da 
nossa cidade. 
Ao devotado cultor das tradiçêes 

culturais de Barcelos, a reiteração 
do mais sincero agradecimento. 

•aw\au•waw•a•\vs\\rs•w•wwariaw•►ww•.wee•w•\w•w\w\\•►w\•►•\•as0a\•► 

47.° Alolvepsópio dos 

Roffilieipos V. de Ramelinhos 
É já no domingo que Barcelinhos 

festeja— e muito justificadamente 
mais um aniversário dos seus Bom-
beiros. 
É uma responsabilidade a tradi-

ção dos Bombeiros ela Barcelos, da 
qual aliás os Bombeiros de Barce-
linhos são briosos e dignos conti-
núadores. 
O seu aniversário, por isso, é acon-

tecimento digno de relevo, já ainda 
pela consagração pública merecida 
por quem tão digna, tão devotada-
mente, se dedica à salvação públi-
ca, como justificadamente` afirma a 
sua denominação originária. 

Por isso Jornal de Barcelos— 
uma dedicação isenta pelos interes-
ses, os direitos e os deveres de Bar-
celos — no próximo número dará 
desenvolvida reportagem da festa, 
cujo programa publicamos no nú-
mero anterior. 

Um pormenor aqui queremos fo-

car: à passagem dos briosos Bom-

beiros pelas ruas da cidade, os bar-
celenses devem saudá-los, pelo me-

nos, descobrindo-se respeitosamen-
te. Dias também com colchas nas 

janelas e lançando flores. 
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